
PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 013

de 03 de dezembro de 2007


       “Concede Título de Cidadão Botucatuense”.

Art. 1º.    Fica concedido ao Senhor NELSON APARECIDO LOPES DE OLIVEIRA o Título de "Cidadão Botucatuense", pelos  relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art.  2º.    As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução    nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º.    O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 03 de dezembro de 2007.

Vereador Autor ANTONIO CARLOS TRIGO

- PT -
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 013

de 03 de dezembro de 2007

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto prestar homenagem ao Senhor NELSON APARECIDO LOPES DE OLIVEIRA com a outorga do Título de "Cidadão Botucatuense", pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu.



Acompanha o presente projeto os dados constantes no Curriculum Vitae do Senhor Nelson, que justificam, plenamente, a homenagem acima proposta.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 03 de dezembro de 2007.

Vereador Autor ANTONIO CARLOS TRIGO

- PT -
NELSON APARECIDO LOPES DE OLIVEIRA.

Nasceu na cidade de São Manuel, Estado de São Paulo, no dia 30/01/53.

Filho de João Lopes de Oliveira, brasileiro, nascido em São Manuel, Estado de São Paulo, aos 10/07/30 e de Angelina Martins de Oliveira, nascida em São Manuel/SP em 20/11/32.

Em janeiro de 1960, Nelson e sua família foram para a cidade de São Paulo tentar uma vida melhor. Estudou em São Paulo e também trabalhou na indústria têxtil, da capital paulista. Casou-se em 1975 e constituiu família tendo um casal de filhos: Sidinei Lopes de Oliveira e Gisele Lopes de Oliveira. Mesmo morando na capital, Nelson nunca esqueceu suas raízes. Apaixonado pelo interior, voltou da capital em novembro de 1995. Poderia ter voltado para sua terra natal, mas escolheu a cidade de Botucatu para morar, precisamente o bairro da Vila Real de Barra Bonita, conhecido como Mina. 

Iniciou suas atividades comerciais na rua Vicente Pincelli,  nº. 339, no referido bairro, com uma pequena mercearia. Recebeu o apelido carinhoso de “Tio Nerso”.

Sempre disposto a ajudar o próximo, fez do seu comércio um ponto de encontro para a comunidade do bairro realizar bingos beneficentes a favor da capela de São Jose Operário, bem como melhorias no bairro.

Participou da reativação da Associação dos Moradores da Mina da qual ocupou o cargo de vice-presidente, em cuja gestão foi construída a portaria de controle de acesso de moradores e visitantes.

Promoveu em seu estabelecimento, por 6 (seis) anos consecutivos, a festa de “Cosme e Damiäo”  para as crianças carentes da região, com recursos próprios e doações de amigos. 

O Senhor Nelson e seus companheiros, todo ano, faziam doações para a Casa dos Meninos e  Casa das Meninas de Botucatu.

De família católica, possui em seu estabelecimento comercial uma imagem de Nossa Senhora do Divino Pranto, a qual ganhou de presente do próprio escultor. Referida imagem foi confeccionada em concreto com fino acabamento em pó de mármore em tamanho real, pesando aproximadamente 300 quilos. Essa imagem colocada em frente de seu estabelecimento  comercial,  no  centro  de  um  jardim,  tem  chamado  a 

atenção de famílias católicas que vão até o local para fotografar e filmar, deixando o Senhor Nélson muito contente.

Em 2001, Nelson muda seu comércio para a Rua João de Lima,                 nº 500, no mesmo bairro, com um salão bem maior. Realiza um sonho antigo, ter um museu dentro do seu próprio estabelecimento.

Para comemorar seu novo estabelecimento, realizou com a ajuda dos amigos, a primeira festa em louvor a Nossa Senhora do Divino Pranto. Promoveu no bairro da Mina um show caipira com 13 (treze) duplas sertanejas, além da orquestra de violeiros de Botucatu comandada pelo mestre Tavares. O sucesso foi tanto que até hoje é lembrada no bairro e na cidade de Botucatu.

Com um pequeno acervo começou o seu museu e com a ajuda de amigos, foi crescendo e hoje ocupa todos os espaços dos salões.

Possui uma grande coleção de música raiz e peças antigas, de valor histórico para o nosso município.  

Pesquisador fanático pela música caipira coleciona muitos discos de vinil, dentre eles, os primeiros “78 Rotação” e o primeiro “Long Play 33 1/3 RPM” de Inês Madalena Aranha de Lima (Inesita Barroso).

Possui várias violas caipiras; ainda possui gramofones a corda, de 1920, onde toca seus “78 Rotação original” como por exemplo “Tonico e Tinoco”, gravação original de Chico Mineiro de 1949.

Promove constantemente encontro de violeiros, historiadores e poetas sendo que foi gravado em seu estabelecimento o primeiro programa caipira transmitido via internet para o Brasil e o mundo.

Possui uma vasta coleção de fotos antigas, as quais têm chamado muita atenção de família de ex-ferroviários que cada vez mais tem freqüentado o local. Esses freqüentadores, além de divulgar a coleção do “Tio Nerso”, trazem um número maior de visitantes todos os dias, principalmente nos finais de semana quando o pessoal antigo da ferrovia e turistas se juntam para ver o “Tio Nerso” com um boné de chefe de trem na cabeça e um velho apito de latão na mão. Toca sino, aciona a campainha com 3 apitos longos e floridos, simula a partida de um trem passageiro. O clima se torna nostálgico e saudoso, arrancando dos presentes aplausos. Os mais velhos chegam a soluçar. O que mais se ouve é a frase “Que saudade!!!”

Sempre voltado para a comunidade, participou de vários programas sociais do bairro, como por exemplo, reforma do atual Posto de Saúde e do lago, bem como  da conquista de mais uma caixa d’água da SABESP, juntamente com Vereadores e moradores da localidade. 

Participou da construção da Capela de São José Operário, do bairro da Mina.

Participou ativamente da 1ª Festa do Pouso do Divino no bairro da Mina. Participa junto com o Senhor Rubens de Almeida “Alemão” da distribuição de roupas, cobertores e  cestas básicas aos mais carentes, bem como aos pescadores da região.

Defensor ardente da fauna e flora, participa do plantio de árvores frutíferas e silvestres do bairro.

Promove palestras em seu estabelecimento com o apoio da Polícia Ambiental, o que tem ajudado em muito o pescador profissional a respeitar as leis ambientais.

Recentemente foi homenageado pela comunidade evangélica Assembléia de Deus, por sua ajuda na distribuição de roupas e principalmente, cobertores.

Recebeu votos de Congratulações da Câmara Municipal de Botucatu, em Sessão Ordinária de 08 de setembro, conforme Requerimento nº 775/04.

O Jornal “Diário da Serra” publicou uma matéria sobre o estabelecimento comercial em 09/11/03 com o seguinte título: Bar da Mina reúne violeiros e relíquias.
Atualmente está empenhado junto à comunidade do bairro fazendo as seguintes reivindicações: colocação de rede coletora de esgoto; programa de saúde com melhor atendimento aos idosos e mais apoio ao turismo local.

É casado com Viviane Fernandes Lopes e juntos lutam pela comunidade.
